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			Dedico este trabalho a todos os amantes da Literatura e que nela vislumbram a oportunidade de interrogar-se sobre ela própria, o mundo, a humanidade e seus valores individuais.

		


		
			Todos nós somos um mistério para os outros... E para nós mesmos... 

			Quando os ventos de mudança sopram, umas pessoas levantam barreiras, outras constroem moinhos de vento. 

			Erico Verissimo

		


		
			
Contrapontos em Erico Verissimo

			Reeducar o olhar é um convite que a contemporaneidade nos faz todos os dias, em todas as direções, em todos os sentidos. A História e os discursos pretensamente hegemônicos fizeram escolhas muitas vezes contraditórias e preconceituosas para construírem seus enredos inabaláveis; por isso a necessidade sempre atual de reeducar o olhar para tudo o que já temos escrito sobre o passado e sobre a cultura de uma sociedade – plural, movediça, constituída de clarões e de sombras. 

			É inegável que Erico Verissimo e sua vasta produção literária já possuem um lugar demarcado na história social brasileira, mas ainda assim seus livros merecem leituras atualizadas, e a crítica produzida sobre essa produção também está sujeita a um contraponto, a um diálogo para outras reflexões. Heidy Cristina Boaventura Siqueira realizou uma leitura atenta e questionadora tanto da ficção quanto dessa crítica literária, embora, por exigência e delimitação de uma dissertação inicial de mestrado, tenha fincado seu ponto de análise em Clarissa. Quero dizer que a autora deste livro conhece bem a obra do escritor gaúcho e boa parte do que sobre ela já foi publicada. Atesto, pois, que se trata de uma pesquisadora séria, honesta e responsável, e se este é o seu primeiro livro, não quer dizer que seja um livro qualquer, mas o resultado de estudos comprometidos com a importância de um grande escritor e de uma grande obra. 

			Heidy nos convida a olhar de novo para esse romance de 1933 para pensarmos como a Literatura Brasileira dessa época refletia as questões sociais do Nordeste e nos direciona ao Sul, a fim de problematizar as identidades masculinas e as mudanças sociais e políticas por que passava o nosso país. A autora não colocou Erico Verissimo nessa categoria do dito romance de 30, mas promoveu um redimensionamento para o leitor refletir sobre outras produções literárias daquela década, a partir da estética romanesca, da técnica do contraponto, das incursões intimistas (em vez da narrativa de denúncia) e das discussões das identidades masculinas tão diversas e complexas, quando Clarissa já havia sido abordado por meio das questões femininas, do universo da menina-moça em flor. 

			Vemos, portanto, como a autora descentraliza o seu e o nosso olhar da história da Literatura Brasileira e realiza um contraponto com a estética ficcional daquele momento. Este prefácio quer seguir esse propósito também: do convite, para que o leitor reeduque seu olhar para nossas identidades, nossos lugares de pertencimento geográfico e social, e para as relações afetivas e políticas que produzem sombras. Olhe, há um fiapo de luz na escuridão e nas sombras que querem nos perder! 

			Prof. Dr. Osmar Pereira Oliva

			Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes 

		


		
			
Introdução

			A literatura pode ser compreendida como um meio de analisar de forma crítica a realidade social. É possível pensar a sociedade a partir da literatura, não como mero reflexo, mas como parte constitutiva, uma vez que dá novas significações acerca dos acontecimentos de determinado momento histórico. Nesse contexto, a literatura pode ser um instrumento de denúncia contra as forças opressoras que a compõem e subjugam.

			Erico Verissimo, escritor gaúcho, reconheceu que seu projeto literário era desnudar a engrenagem social, trazendo à lúmen sua hipocrisia e denunciando todo tipo de violência contra o ser humano que ela oculta.

			O contraste entre a percepção da crítica literária do seu tempo e a grande recepção da obra pelos leitores foi o primeiro fator a despertar o interesse pelo tema da presente pesquisa. A constatação da maestria com que Verissimo transforma seus romances em metáforas da sociedade, onde homens são reificados diante da modernização da metrópole, os medos e dramas individuais são nivelados e os possíveis heróis, tornados anônimos, associada ao estudo de gênero, tema que sempre fascinou esta pesquisadora, e às questões sociais, que constituem a gênese da sua formação acadêmica (Bacharel em Direito) serviu de substrato ao questionamento inicial.

			Embora não se possa afirmar que o antimachismo foi tese concebida por Verissimo e expressada em toda a sua obra romanesca, nota-se que sua ficção está impregnada da sua visão da vida e que seus personagens são dotados de características que questionam o padrão de masculinidade hegemônica da sociedade gaúcha.

			Assim, ao adentrar nas narrativas de Verissimo da década de 1930, tornou-se perceptível as semelhanças na forma de concepção dos personagens masculinos, ou seja, são homens à margem do padrão hegemônico, que trazem a lúmen críticas ao papel de masculinidade imposto socialmente, como também à literatura que romantizou estereótipos de heróis. Diante da complexidade da obra de Verissimo, aventou-se analisar os personagens masculinos dos romances Clarissa (1933), Caminhos cruzados (1935), Música ao longe (1936), e Um lugar ao sol (1936). Entretanto, por se tratar de material demasiadamente extenso para um curto tempo de pesquisa, Clarissa, primeiro romance publicado por Erico Verissimo, foi escolhido como objeto deste estudo. 

			Sedimentada a ânsia de conhecer Verissimo em um lapso tão breve, a presente pesquisa propôs-se a responder a indagação: como se expressam e são construídas as masculinidades dos personagens do romance Clarissa, de Erico Verissimo, escrito na década de 1930?

			Como crítica a uma sociedade que, visando o capital, engendra o masculino, excluindo aqueles que não são úteis ou compatíveis com o processo de modernização, Verissimo constrói personagens com masculinidades subordinadas. Na presente pesquisa, essas masculinidades são analisadas pelo viés do desempenho sexual nos personagens Barata e Zezinho; pela perspectiva do êxito profissional, em (Tio) Couto e Nestor; pela concepção religiosa e ideologia comunista, em Maurício Levinsky e Gamaliel; e, por fim, em Amaro Terra, personagem que centraliza todas essas discussões. Com tal desiderato, o texto está dividido em três capítulos.

			O primeiro capítulo apresenta a biografia, obra e a fortuna crítica de Erico Verissimo, e contextualiza o romance Clarissa no conturbado período de 1930. As informações apresentadas acerca do autor, obra e contexto histórico de sua publicação são basilares para que se possa melhor compreender as discussões que serão propostas nos capítulos subsequentes.

			No segundo capítulo analisa-se a masculinidade como uma construção social, distinguindo-a em masculinidades hegemônicas, de subordinação, de cumplicidade e marginalizadas. Sob a perspectiva da virilidade, destaca-se o olhar crítico dos demais personagens e do próprio narrador sobre o comportamento de Barata e Zezinho por demonstrarem características inadmissíveis no contexto da sociedade patriarcal gaúcha brasileira da década de 1930.

			Ainda sob a concepção simplista da sexualidade, verifica-se a moral sexual masculina maniqueísta em relação às mulheres do romance. Para análise, destaca-se (Tia) Eufrazina, Belinha e Clarissa, classificadas como “santificadas”; e Dudu, Belmira e Ondina, que são tidas como objeto sexual ou que rompem com o paradigma social que lhes é imposto.

			Outro pilar constitutivo da representação de “ser homem” dentro do sistema capitalista reflete-se sobre a autopercepção e percepção social dos personagens (Tio) Couto e Nestor. Assim, sob a ótica da forma estratégica como o sistema capitalista utiliza-se do imaginário social masculino, permeado por traços de força, poder e dominação para dar dinâmica à sua estrutura, analisam-se dois personagens que estão submersos no quimérico mundo da guerra: o menino doente Tonico e o Major reformado Nico Pombo.

			No terceiro e último capítulo, a partir de diálogos das personagens Belina e Ondina, analisar-se-á o cinema norte-americano como instrumento relevante para identificar e retratar as masculinidades hegemônicas, subordinadas e marginalizadas. Na sequência, discutir-se-á os pressupostos do frágil desempenho sexual e fracasso profissional do personagem Amaro Terra em relação à sua masculinidade.

			Por fim, por meio das vozes dos personagens Maurício Levinsky e Gamaliel, refletir-se-á sobre a influência da religião em diferentes contextos históricos, reverberando na forma de ser do homem e exteriorizando-se nas suas premissas morais, forma de viver e pensar socialmente. 

		


		
			
Capítulo I. 
Clarissa e o Romance Brasileiro de 1930

		


		
			
1.1 Sobre Erico Verissimo: apenas um “contador de histórias”?

			Erico Verissimo, talvez por modéstia ou por não vislumbrar nenhum demérito em sua afirmação, declarou várias vezes, em entrevistas e em seus escritos, que se considerava um “contador de histórias”.

			Nascido em 17 de dezembro de 1905, em Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, no seio de uma tradicional família da oligarquia rural em decadência no começo do século XX, Erico Lopes Verissimo demonstrou uma inquietante curiosidade acerca do sentimento humano e das coisas do mundo durante toda a sua vida. 

			Estudou como interno no Colégio Cruzeiro do Sul, em Porto Alegre, retornando a Cruz Alta aos dezessete anos, em 1922, ano em que a cidade de São Paulo vivia a efervescência da Semana de Arte Moderna, que revolucionaria a linguagem literária, plástica e musical brasileira.

			O ano de 1922 marcou o início do modernismo no Brasil, mas deixou marcas profundas também no jovem Verissimo, que viu sua vida modificada drasticamente com a separação dos seus pais Sebastião Verissimo da Fonseca e Abegahy Lopes. Com o intuito de ajudar financeiramente a mãe, Verissimo abandonou o curso ginasial e começou a trabalhar em um armazém. A reclusão, atrás do balcão do armazém, e a solidão, decorrente do divórcio dos pais, todavia, tornaram-se terreno profícuo para o jovem amante da literatura. Beatriz Badim Campos, em seu livro Caminhos cruzados e um lugar ao sol: o projeto literário de Erico Verissimo (2017) descreve a experiência de imersão na literatura do jovem Verissimo:

			Nesse tempo, viajou por Os sertões (1902), de Euclides da Cunha, cujo estilo o fascinou, apaixonou-se pelos contos do mineiro Afonso Arinos, tornou-se leitor entusiasta de Coelho Neto e de Afrânio Peixoto, além de admirar os realistas Aluísio de Azevedo, Émile Zola, Gustave Flaubert, entre muitos outros, e não se decidir se gostava mais de Machado de Assis ou de Eça de Queiroz. Como não conhecia limites quando o assunto era literatura, sua jornada como leitor ávido seguiu adiante, rompendo, inclusive, as barreiras da língua portuguesa: conheceu Urupês (1918), de Monteiro Lobato, que o encantou, fazendo-se leitor, em seguida, de Ribeiro Couto, João do Rio, Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo, Mario e Oswald de Andrade, e com estes últimos, recebeu os ecos da Semana de Arte Moderna (CAMPOS, 2017, p. 43). 

			A paixão de Verissimo pela literatura o levou a transpor as fronteiras da literatura nacional e da língua portuguesa, pois, além de Émile Zola e Gustave Flaubert, atrás do balcão, também leu:

			Hendrik Ibsen, Katherine Mansfield, Anatole France, Oscar Wilde, Bernard Shaw, Rabindranath Tagore, Omar Khayyam, Norman Douglas, de quem leu o original em inglês, mesmo que com considerável dificuldade pela pouca familiaridade com a língua da qual iria tornar-se tradutor mais tarde (CAMPOS, 2017, p. 45).

			Todas essas influências foram importantíssimas para que Verissimo, da máquina de escrever do armazém, esboçasse as primeiras linhas como contador de histórias. Do pequeno estabelecimento comercial, Verissimo, dotado de facilidade com a datilografia e redação, qualidade decorrente da sua intimidade com a leitura e escrita, passou a trabalhar em um banco. Não demorou a perceber, entretanto, que a facilidade para lidar com ofícios e relatórios não se aplicava aos números. Pouco tempo depois, ele assumiu o negócio mantido por sua família e tornou-se boticário da Farmácia Central. Entre a venda de medicamentos, Verissimo passou a dar vida aos seus personagens, sendo esta fase, também segundo Campos (2017), decisiva em sua vida. 

			A habilidade para as letras, o amor pela literatura e o pouco talento para o ofício de boticário foram suficientes para cruzar os caminhos de Erico Verissimo e do também gaúcho Manoelito de Ornellas. Por intermédio desse amigo, que já havia publicado um livro de poemas, Rodeio de estrelas (1928), Verissimo teve o seu primeiro conto, “Ladrão de gado”, publicado no número 6 da Revista do Globo, em 1929, tornando-se conhecido fora dos limites de Cruz Alta. Após o êxito inicial, Verissimo começou a divulgar, por iniciativa própria, contos de sua autoria, os quais passaram a ser publicados no “Suplemento Literário” do Jornal Correio do Povo.

			Em 1930, após a falência da farmácia da família, Verissimo mudou-se para Porto Alegre, onde começou a trabalhar na Revista do Globo da Editora Globo. Sergio Miceli, em Intelectuais à brasileira (2001), noticia que, na década de 1930, a Editora Globo era a segunda maior editora do Brasil, sendo precedida pela Companhia Editora Nacional/Civilização Brasileira e sucedida pela Livraria José Olympio Editora.

			Já em 1932, a Editora Globo publicou o primeiro livro de Verissimo, Fantoches, uma coletânea dos contos já publicados isoladamente em suplementos literários de jornais e revistas. As despesas com a publicação de Fantoches foram totalmente financiadas pela Editora graças ao apoio de Henrique Bertaso, responsável pela sessão editorial. Apesar dos 1.500 exemplares impressos, menos da metade foi comercializada: no primeiro ano foram vendidos entre 400 e 500 exemplares, sendo os demais consumidos por um incêndio, ainda em 1932, no armazém onde estavam depositados. 

			De acordo com Campos (2017), da amizade entre Erico Verissimo e Henrique Bertaso surgiu o material humano e profissional necessário para a larga expansão da Editora Globo e consequente abertura do mercado literário brasileiro:

			Bertaso, à frente da Editora, e Verissimo, responsável pela Revista, tinham a combinação perfeita para a expansão da Editora do Globo: além de ambos serem apaixonados por livros, Bertaso tinha um tino empresarial aguçado herdado de seu pai, José Bertaso, sócio-fundador da Revista e Livraria do Globo, enquanto Verissimo possuía um olhar especial para a produção literária contemporânea, nacional e internacional (CAMPOS, 2017, p. 46).

			A autora destaca que ambos priorizaram a diversidade e democratização do catálogo da editora, que contemplava desde romances policiais, literatura infantil, poesia, filosofia, aventura, folhetins, sem dissociar-se da chamada “alta literatura”, determinada segundo os padrões de legitimidade literária então dominante. Tudo isso segmentado em diversas coleções, como a “Nobel” e “Amarela”.

			Outro fato relevante sobre a direção democrática da Editora Globo por Bertaso e Verissimo foi a abertura do mercado brasileiro para a literatura estrangeira em geral, e não apenas a francesa, que era a que mais se traduzia no Brasil naquela época. Para a tradução das obras estrangeiras foi necessária a constituição de uma equipe, a qual passou a contar com nomes como Mario Quintana, Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meirelles, dentre outros, além do próprio Erico Verissimo. Curioso é que Verissimo nunca teve contrato assinado como tradutor, escritor ou revisor de texto com a Editora Globo, embora tenha determinado os novos rumos da editora juntamente com o amigo Henrique Bertaso. 

			Foi por amor à literatura que nasceu, oficialmente, o escritor Erico Verissimo, “contador de histórias”, que teve o seu nome projetado no meio literário no decorrer da década de 1930, ganhando o mundo com seus personagens. Ao longo de quarenta anos dedicados à literatura, Verissimo transitou entre contos, romances, novelas, narrativas de viagem, ensaios, autobiografias, traduções e histórias dedicadas ao público infantil. 

			Os textos ficcionais publicados foram os contos Fantoches (1932), As mãos de meu filho (1942) e Noite (1954); e os romances Clarissa (1933), Caminhos cruzados (1935), Música ao longe (1936), Um lugar ao sol (1936), Olhai os lírios do campo (1938), Saga (1940), O resto é silêncio (1942), O continente – O tempo e o vento 1ª Parte (1949), O retrato – O tempo e o vento 2ª Parte (1951), O ataque (1959), O arquipélago I e II – O tempo e o vento 3ª Parte (1961), O arquipélago III – O tempo e o vento 3ª Parte (1962), O senhor embaixador (1965), O prisioneiro (1967) e Incidente em Antares (1971). 

			É autor dos livros de viagem Gato preto em campo de neve (1941), A volta do gato preto (1946), México (1957) e Israel em abril (1969). Escreveu, também, a biografia Um certo Henrique Bertaso (1972); a autobiografia, O escritor diante do espelho (1966); e, como memórias, Solo de clarineta (1973)1 e Solo de clarineta (volume 2)2 (1976). 

			Na seara de literatura para crianças e jovens, Verissimo escreveu onze livros: em 1935, A vida de Joana d’Arc; em 1936, As aventuras do avião vermelho, Os três porquinhos pobres; Rosa Maria no castelo encantado e Meu ABC; em 1937, As aventuras de Tibicuera; em 1938, O urso com música na barriga e, em 1939, A vida do elefante Basílio, Outra vez os três porquinhos, Aventuras no mundo da higiene e Viagem à aurora do mundo.

			Em 1985 a revista Travessia publicou um número dedicado a Erico Verissimo. Márcia de Lima e Silva, responsável pela bibliografia do autor, fez um levantamento das suas obras3 e constatou que Verissimo publicou contos, poemas em prosa e trechos de novelas em jornais e revistas como Revista do Globo (Porto Alegre), Diário de Notícias (Porto Alegre), Correio do Povo (Porto Alegre) e Revista Desfile (São Paulo). Além desses veículos, também tornou público diversos artigos na Revista Lanterna Verde (Porto Alegre), Revista Província de São Pedro (Porto Alegre), Revista Anhembi (São Paulo), Revista Manchete (Rio de Janeiro), Zero Hora (Porto Alegre), O Estado de São Paulo (São Paulo), Jornal do Brasil (Rio de Janeiro), e Informativo BAMERINDUS (Curitiba). 

			Seus livros tiveram repercussão internacional e foram traduzidos para vários idiomas como inglês, espanhol, alemão, italiano, holandês, francês, húngaro, norueguês, russo e romeno.

			Precursor e defensor da abertura do mercado brasileiro para a literatura estrangeira, Verissimo também fez o trajeto inverso, divulgando a literatura brasileira nos Estados Unidos. As conferências proferidas pelo autor na Universidade da Califórnia foram organizadas como um conjunto de artigos e publicadas em inglês, em formato livro: Brazilian Literature, an Outline, único título originalmente escrito em língua estrangeira por Verissimo. Editado, primeiramente, pela Macmillan Company em 1945 e reeditado pela Greenwood Press de Nova York em 1969, esta obra, traduzida para o português como Breve história da literatura brasileira, foi publicada no Brasil pela equipe de pesquisadores do Acervo Literário em 1995. 

			De acordo com Antonio Candido, em entrevista publicada por Sandra Jatahy Pesavento et al no livro Erico Verissimo: o romance da história (2001), durante a conflituosa produção literária do decênio de 1930, Verissimo foi responsável pela “revelação do Brasil”, enfocando o Rio Grande do Sul de forma contundente em seus romances, tratando de problemas sociais e questões inerentes ao ser humano. À época, foi ladeado por Jorge Amado que escreveu sobre a Bahia; José Lins do Rego, que expôs a problemática dos latifundiários na Paraíba; Raquel de Queiroz, que contextualizou a seca do Ceará; e, ainda, Graciliano Ramos, que abordou a migração nordestina. Entretanto, embora esses escritores figurem como leitura obrigatória na maioria das universidades do país, o mesmo tratamento não é dado a Verissimo. 

			Miceli (2001) aponta a possível causa desse fenômeno:

			Não fossem, por um lado, a existência da Globo em nível regional e, ainda mais, as possibilidades de levar a cabo um projeto editorial em escala nacional, em concorrência com as principais editoras do Rio e São Paulo, é quase certo que Erico não teria tido a oportunidade de deslanchar sua capacidade produtiva na mesma medida, tornando-se, na hipótese mais otimista, um letrado provinciano (MICELI, 2001, p. 194).

			O crítico literário Alfredo Bosi, em seu livro História concisa da literatura brasileira (1996), utiliza a expressão “mediedade” para definir a ficção de Verissimo, embora ressalte que não se trata de uma produção “medíocre” (BOSI, 1996, p. 408).

			Candido (2001, p. 14) reconhece a “irregularidade que faz a obra de Erico se escalonar do mau ao excelente”, e destaca que a escrita acessível do escritor encontrou ampla acolhida nos leitores devido à sua “capacidade de se tornar convincente tanto para o leitor culto quanto para o leitor mais simples” (CANDIDO, 2001, p.15), aproximando-o de escritores como Eça de Queiroz, Dickens e Balzac. 

			Segundo Sandra Reimão, em Mercado editorial brasileiro (2018), Incidente em Antares (1971) foi o livro de autor nacional mais vendido no Brasil no ano de 1973, e Solo de Clarineta (1973) foi o de maior comercialização em 1974, ficando em 9º lugar em 1975. De acordo com Maria da Glória Bordini, em “As tentações de um jovem nos anos 1930” (2005), Olhai os lírios do campo (1938) foi a única obra da literatura brasileira a ultrapassar um milhão de exemplares vendidos, sem contar com campanhas de marketing ou de incentivo à leitura, nem com um autor de presença constante na mídia.

			Entretanto, a modéstia do autor ao reduzir a sua produção literária ao lugar-comum de contador de histórias foi corroborada pela crítica do seu tempo, que o classificou em posição de inferioridade em relação aos principais escritores brasileiros. Flávio Loureiro Chaves, um dos primeiros autores a fazer a crítica sobre o escritor cruz-altense, destaca em seu livro O contador de histórias: 40 anos de vida literária de Erico Verissimo (1972):

			Creio que já não é possível determinar quando surgiu pela primeira vez a expressão “um contador de histórias”. O próprio Erico Verissimo adotou-a e, com uma modéstia exagerada, passou a chamar-se assim sempre que lhe exigiam uma autodefinição. A crítica míope – que não é tão modesta – também adotou o rótulo que o escritor permitira ou inventara. Mas empregou-a pejorativamente [...] (CHAVES, 1972, p. 71).

			Ao contrário do que dizia a crítica de sua época, Verissimo dominava os procedimentos narrativos. A partir da tradução do romance Contraponto4 (1934), do romancista inglês Aldous Huxley, Erico Verissimo introduziu a técnica do contraponto na literatura brasileira. Em O resto é silêncio (1943), o escritor gaúcho narra diferentes histórias em diferentes perspectivas, utilizando essa técnica que possibilita a ligação entre as trajetórias dos diferentes personagens da trama por meio da sobreposição dos protagonistas e fatos narrados e sem focar num único centro narrativo, oferecendo ao leitor um texto esteticamente diferenciado. 

			Quanto à escolha da técnica do contraponto, em “Caminhos cruzados e a crítica” (1985), Bordini afirma que Verissimo não a utilizou com intenções imitativas, mas por uma questão estrutural relacionada ao projeto literário confesso do escritor, cujo objetivo era revelar a engrenagem social, bem como dar continuidade ao seu plano de democratização da literatura, iniciado quando estava à frente da Editora Globo:

			Verissimo recorre a ele (o contraponto) por uma necessidade estrutural e não por intento imitativo. É apenas através desse artifício que poderia atingir a legibilidade responsável pelo êxito junto às massas sem prejudicar o sentido coletivo do entretecimento de tantos destinos numa só tela: a da cidade em que todos se juntam e paradoxalmente se isolam. Poderia, ao invés do contraponto, ter empregado a técnica do mosaico, mas perderia a dimensão temporal, a continuidade das vidas simultâneas e as possibilidades de ironia criadas pelos momentos coincidentes de existência individuais. Poderia ter se valido da justaposição por metonímia, como faz Virginia Woolf em O quarto de Jacob, mas isso impediria a leitura não sofisticada e é certo que Verissimo se propunha à democratização da literatura, como bem comprova sua atuação à frente da Editora Globo nas décadas de 30 e 40. O que importa é que, manejando destramente técnicas narrativas pouco conhecidas no Brasil daquela época, soube criar, para qualquer leitor, uma bela metáfora da sociedade urbana, aplicável não só a Porto Alegre de então, mas à ideia de cidade que ainda prevalece junto ao público: um lugar onde a ação pessoal de nada vale, porque a metrópole, ao mesmo tempo que os promove, torna anônimos todos os presumíveis heróis e nivela todos os dramas individuais, banalizando o livre arbítrio e reduzindo-os à paródia de si mesmo, contra a massa de interesses em choque, manipulados por forças que parecem situar-se para além do entendimento comum (BORDINI, 1985, p. 32-33).

			De acordo com Chaves, em Erico Verissimo: realismo e sociedade (1976), Verissimo utilizou a técnica do contraponto de forma veemente em Caminhos cruzados (1935) com o intuito de dar destaque aos distintos segmentos e caracterizar a vida social como reificada; em Clarissa (1933), segundo Regina Zilberman, em “Erico Verissimo: artista, intelectual e pensador brasileiro” (2010), ele obstina traduzir um “cotidiano tanto em sua diversidade, quanto em sua continuidade, sendo essa a preocupação central do texto” (ZILBERMAN, 2010, p. 137).

			Do exposto acima, percebe-se que o julgamento apressado da crítica literária ofuscou, temporariamente, a importância de Erico Verissimo. Entretanto, a análise atenta dos seus personagens, cujos discursos são construídos quando dialogicamente combinados uns com os outros e examinados de forma panorâmica, revelam uma literatura engajada, comprometida com o ser humano e contra toda espécie de violência sofrida por ele. Tal (re)análise elevou a fortuna crítica de Verissimo, que chegou a 1.300 títulos de acordo com estimativa de Flávio Loureiro Chaves5, em entrevista concedida a Daniele Marcon e João Claudio Arendt, publicada nos Cadernos Literários em 2015. O pesquisador ressalta que apenas Machado de Assis, Guimarães Rosa e Mario de Andrade atingiram número tão significativo na literatura brasileira. 

			Pesquisadores como Flávio Aguiar (1999; 2005), Flávio Loureiro Chaves (1976), Maria da Glória Bordini (1985; 1990; 1995; 2005; 2015), Regina Zilberman (2005; 2010), Sandra Jatahy Pesavento (1990; 2001) e Tristão de Athayde (1972) empreenderam minuciosa investigação do processo de criação e contextualização da obra de Erico Verissimo, produzindo farto e rico material para consulta de outros pesquisadores. O trabalho pioneiro desses autores propiciou novos olhares sobre o texto do “contador de histórias”, em diversas perspectivas, que também servirão de esteio para a presente pesquisa6.

			Com o importante trabalho de resgate e reformulação da crítica, especialmente nas últimas décadas, houve aumento considerável de publicações de teses, dissertações e artigos que destacam aspectos relevantes das obras de Verissimo, relacionadas com as mais diversas áreas do conhecimento, dentre as quais cita-se Letras, História, Sociologia, Filosofia, Psicologia e Educação. Parte considerável desses estudos refere-se à trilogia O tempo e o vento, que levou treze anos para ser concluída e marcou profundamente a carreira de Verissimo7. Embora a última parte tenha sido publicada em 1962, a trilogia ainda desperta a atenção do público leitor, servindo de roteiro para o filme homônimo, dirigido por Jayme Monjardim e lançado em 27 de setembro de 2013, com duas horas e sete minutos de duração.

			Contrariando a sociedade patriarcal em que estava inserido, outra parte vultosa das pesquisas8 demonstra a obstinação de Verissimo pela construção de personagens femininas (inclusive protagonistas) fortes, racionais, estáveis, que contrastam com as figuras masculinas imprevisíveis e acomodadas. Em seu artigo “Erico e a história” (1990), Sandra Jatahy Pesavento chega a afirmar que “na obra de Erico, estranhamente, as figuras femininas são as ‘personagens-terra’, os elementos que puxam para a realidade” (PESAVENTO, 1990, p. 43). 

			Assim, embora mencionadas na maioria das pesquisas, as personagens masculinas são utilizadas para comparação com as femininas, e suas características específicas e contextos em que estão inseridas ficam em segundo plano. Destaca-se o trabalho de Alessandra Loiola Sarmento, intitulado A flor e o punhal: a crise do masculino na trilogia de Erico Verissimo (2009), onde a autora lança um olhar sobre a crise da masculinidade, fazendo um contraponto entre os personagens Rodrigo e Floriano Cambará da trilogia O tempo e o vento. 

			Em pesquisa nas bibliotecas virtuais, especialmente nos bancos de teses e dissertações, observa-se que Clarissa (1933) atrai menos atenção dos pesquisadores, visto que eles se distanciam da discussão acerca da construção da personagem feminina, focando, preferencialmente, na questão do contexto histórico da expansão industrial no Brasil ou nas representações da profissão da jovem Clarissa. 

			Não há dúvidas de que a complexidade da diegese de Erico Verissimo permite pesquisas sobre diversos aspectos, tais como tempo, espaço e seus personagens, além de oferecer substrato para análise sob a perspectiva sociológica e psicológica. Nesta pesquisa, interessam os personagens masculinos do primeiro romance de Verissimo, Clarissa, que são analisados sob o prisma psicológico, como restará demonstrado oportunamente, sem desconsiderar os aspectos sociais, visto que gênero é uma categoria de análise que põe em relação classe, raça e sujeito. Além disso, a masculinidade é uma questão muito problematizada no Rio Grande do Sul devido aos contextos rural e patriarcal nos quais se fundaram aquela sociedade, afetando profundamente a maneira de perceber o mundo de Erico Verissimo, de forma especial a concepção sobre os papéis de homens e mulheres.

			Retomando a expressão utilizada por Pesavento (1990), os livros de Verissimo estão povoados de mulheres terra, mas também apresentam mitos de homens guerreiros e conquistadores como o admirável Capitão Rodrigo Cambará, personagem de O tempo e o vento. Desempenhando o papel de dominador, um homem das guerras, o Capitão Rodrigo Cambará traz em seu corpo as marcas da virilidade e sexualidade. É representado como um personagem com um grande sentimento de incompletude, fanfarrão, barulhento, materialista, risonho, debochado e jovial. Tem paixão pela vida e por seus prazeres, especialmente os de “cama e mesa”; seu apetite sexual, na narrativa, está sempre relacionado à gula. Seu corpo é construído dentro da relação de poder; gabando-se de encantar as mulheres e torná-las submissas: “Mulher que vai uma vez comigo pra cama vai sempre9” (VERISSIMO, 2013, p. 209).

			O Capitão Rodrigo perseguia um destino que acreditava ser morrer guerreando. Sentia-se sufocado no espaço doméstico e familiar, visto que concebia o espaço público como o seu lugar de origem e destino final. Nem o amor que sentia por Bibiana (que se tornou sua guerra pessoal, e desposar aquela bela jovem seria para ele como um troféu) foi capaz de modificá-lo. Apesar de ser um homem cheio de ideais libertários, tinha a convicção de que o homem é um ser superior à mulher, tanto que tratava as mulheres como objetos e seres destinados a lhe servir.

			Assim, não são raras as construções de personagens masculinos ambíguos pelos narradores de Verissimo. Cita-se ainda, no romance O tempo e o vento, nas partes II e III, respectivamente, “O Retrato” e “O Arquipélago”, Floriano Terra Cambará. Embora filho primogênito de Rodrigo Terra Cambará, neto do Capitão Rodrigo Cambará, o personagem recebe um nome que remete ao materno, Flora. Desde criança, Floriano apresenta-se demasiado quieto e dócil. Mostra-se frágil, puritano, recatado, hesitante, tímido, medroso e covarde; tem um sentimento de não pertencimento em relação à sociedade a qual pertence; dia após dia, sente-se mais solitário e desconfortável consigo mesmo e com o mundo que o cerca. Sente tanta necessidade de ser livre, que acaba preso a esta ideia, não conseguindo assumir nenhuma postura diante da vida.
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